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Globalização, acumulação de capital e violência contra as mulheres: uma perspectiva internacional e histórica 

Da propagação de novas formas de caça às bruxas em váias re-giões do mundo à escalada mundial no número de mulheres as-s8ssinadas diariamente, há cada vez mais evidências de que está Se estabelecendo uma nova guerra contra as mulheres. Quais são 05 motivos e qual é a lógica por trás dela? Baseando-me em uma crescente literatura sobre esse tema, em grande parte produzida por ativistas/estudiosas feministas da América Latina, abordo ESSa questão colocando as novas formas de violência em um con-

capitalismo, passado e presente, na vida das mulheres e nas re 
relação entre as diversas formas dessa violência - familiar, extra 

ações de gênero. Contra esse pano de fundo, também analiso a 

AIStorico e investigando o impacto do desenvolvimento do 

Dof oméstica rmualustntucional-e as estratégias de resistência, criadas 
por mulheres em todo o mundo, para acabar com elas. 

Este ensaio 
Tealzado em Bue 

Undecla ra, Colômbia, entre 5 e 29 de março de 2016. Uma versao 

ição especial, Artforum 55, n. 10, 2017, p. 282-8. 

e baseado em uma apres esentação que fiz no fórum sobre feminicídio 
a, "Undeclared War: Violence alnst Women", foi publicada em "The Politlcs of 



mas 
há cada vez mais evidências de que as causas na raiz dessa 

capita 
que 

envolvem a desapropriação de terras, a destruição das 

Introdução social das 
mulheres As respostas a essas perguntas têm variado, 

Desde os primórdios do movimento feminista, a vinla. olêncla contra 
as mulheres tem sido uma das principais questões da mo 
ção feminista, inspirando a formação do Primeiro Tribn 

nacional de Crimes contra as Mulheres, realizado em Bruxelas, em 

apresentando depoimentos sobre maternidade e esterliza 

atual 
onda de violência sao as novas formas de acumulação de 

relações 
comunitarias e uma intensificação na exploração do corpo 

Em outras avras, a nova violência contra as mulheres tem 

nter 
e da mão de obra das mulheres. 

paises 
março de 1976, com a presença de mulheres de quarent 

mento apitalista e do poder estatal. em todas as épocas. 

Gapitalismo e violência cantra as mulheres 

Sua 
raiz nas endências estruturais constitutivas do desenvolvi 

to 
compulsórias, estupro, agressoes fisicas, encarceramento 

em 
hospitais psiquiátricos e o tratamento brutal das mulherec em pri 
sõest. Desde então, as iniciativas feministas de combate à violen. 
cia se multiplicaram, bem como as leis aprovadas por gOvernos 
em consequência das Conferëncias Mundiais das Nações Unidas 
sobre a Mulher. Longe de diminuir, porém, a violência contra a 
mulher cresceu em todas as partes do mundo, a ponto de as femi 
nistas, agora, descreverem sua forma letal como "feminicídio". A 
violência, medida pelo número de mulheres assassinadas e viola 
das, não apenas segue crescente, como, segundo mostraram au 
toras feministas, tornou-se mais pública e mais brutal e assume 
formas antes só vistas em tempos de guerra?. 

Quais são as forças que impulsionam esse fenômeno e o que ele 
nos diz sobre as transformações na economia global e na posiçao 
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o desenvolvimento do capitalismo começou com uma guera con 

tra as mulheres: a caça às bruxas dos séculos XVI e XVIl, processo 

que, na Europa e no Novo Mundo, levou a milhares de mortes. Como 

escrevi em Calibã e a brua, esse fenômeno sem precedentes histó-

ricos foi um elemento central do processo que Max definiu como 

acumulaç�o primitiva, pois destruiu um conjunto de sujeitos e práti-
cas femininas que atravancava o caminho das principais condições 

para o desenvolvimento do sistema capitalista: acumulação de uma 

numerosa mão de obra e imposição de uma disciplina de trabalho 

mais coercitiva. Apontar e perseguir as mulheres como "bruxasS 

Ver Diana E. H. Russell e Nicole Van de Ven (eds.), Crimes against Women: Proceeu gs o the nternational Tribunal (3. ed., Berkeley, Russell, 1990 [1976). DISponet en: nttp://womenation.org/wp-content/uploads/2013/09/Crimes_Aganstwo 
Tribunal.pdf; acesso em:3 maio 2018. 

preparou o terreno para o confinamento das europeias no trabalho 

domestico não remunerado. Isso legitimou sua subordinação aos 

nomens, dentro e fora da família. Deu ao Estado controle sobre sua 

Segato. Ver La escritura en el cuerpo de las mujeres asesinadas en Ciudad juärez: Iet 

Capacidade reprodutiva, garantindo a criação de novas geraçoes de 

trabalhadores e trabalhadoras. Dessa forma, as caças às bruxas es 
IUto importante, nesse contexto, é o trabalho da estudiosa argentina Kta ritorio, soberanía y crímenes de segundo e Claustro de Sor Juana, 2006); e Las res (Puebla, Pez en el Arbol, 2014). 

Lraram uma ordem especificamente capitalista, patriarcal, que 

a ate hoje, embora tenha se ajustado constantemente em Las nuevas formas de la guerra y el cuerpo del 
estado (Cidade do México, Univers idad del 

as muje 



no 
orte, 

tornando-se "a forma de controle de natalidade que mais 

tomia para a cura da depressão, sendo que esse tipo de cirurgia era 

considerado. ideal para as mulheres destinadas ao trabalho domés-

resposta à resistëncia das mulheres e às necessidad. 

transformação do mercado de trabalho, 

Com torturas e execuções a que as mulhere acusadas. 

e em 
no nonte cresce nos Estadosi Unidos"s, A violência contra as mu rapidamente 

Iheres 
também incluía O UsO eneralizado, nos anos 1950, da lobo usadas por bru-xaria estiveram sujeitas, as demais logo aprenderam que, pa b 

socialmente aceitas, teriam de se mostrar obedientesdas 

Slenciosas aceitar o trabalho pesado e os abusos masculinos. Até o sénu linos. Até o século tico, função que supostamente não requeria cérebro. 

Como destacou Giovanna Franca Dalla Costa em Un lavoro 

d'amore [Um trabalho de amorj, de 1978, o mais importante é que 

a violência sempre esteve presente na família nuclear como uma 

mensagem nas entrelinhas, uma possibilidade, porque os homens, 

salários, conquistaram o poder de supervisionar o tra 

s bridle" (rédea XVII, para aquelas que resistiam, haveria a "scold's bridla 
das rabugentas), engenhoca tamb usada para amordacar n 
soas escravizadas que circundava a cabeça e, se a pessoa tentae 
se falar, dilacerava sua lingua. Formas de violência especificas m 
função do gênero também foram perpetradas nas fazendas de mo 
nocultura onde, no século XVIl, as agressões sexuais dos senhores 
contra as escravizadas se transformou em uma política sistemática 
de estupro, na medida em que 0s proprietários de terras tentavam 

balho doméstico não remunerado das mulheres, de usar as mulhe-

res como serviçais e de punir sua recusa a esse trabalho. Por isso 

a violência doméstica praticada pelos homens não foi, até recente-
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substituir a importação de pessoas Vindas da Africa para serem es 
cravizadas por um criadouro local sediado na Virginia. 

A violência contra as mulheres não desapareceu com o fim das 

mente, considerada crime. Em paralelo à legitimação, pelo Estado, 

dos direitos de pais e m�es castigarem suas crianças como parte de 

um treinamento para se tornarem a futura mão de obra, a violência 

doméstica contra as mulheres tem sido tolerada pelos tribunais e 

pela polícia como reaç�o legitima ao não cumprimento, por parte 
das mulheres, de suas obrigações domésticas. 

caças às bruxas e a abolição da escravidão. Pelo contrário, foi nor 
malizada. Nos anos 1920 e 1930, no auge do movimento eugenista, 
a promiscuidade sexual" feminina, retratada como doença mental, 
era punida com internação em hospitais psiquiátricos ou esteri" 
2açao'. A esterilização de mulheres de grupos étnicos minoritan de mulheres pobres e de mulheres que exerciam sua sexuaiua TOra do casamento continuou até os anos 1960, tanto no sul quau 

Enquanto a violência contra as mulheres tem sido normaliza-

ud como aspecto estrutural das relações familiares e de gênero, 

que se consolidou nas últimas décadas ultrapassa a norma. Um 

caso exemplar é o dos assassinatos na Ciudad Juárez, que fhica em 

Ned Sublette e onstance Sublette, The American Slave Coast: A History of 

e a El Paso, no Texas, do outro lado da fronteira mexicana, 

-Breeding Industry (Chicago, Lawrence Hill, 2016). En um conjunto de artigos publicados nos anos 1930 er SCreveu como, durante a Grande Depressão, 

S radas por assistentes sociais e internadas ou esterilizadas a força. MendEt 

omen on the Breadlines (2. ed. rev., Nova York, West End, 1984 l197). 

Iorothy Roberts, Killing the Black Body: Race, Reproduction, and the Meunng 

IOerty (Nova York, Vintage, 2016 [19971). p. 90-1 
classe trabalhadora que recebiar 

1930 em New Masses, Meridel 

oiam assistência do gover viviam com 
medo de serem 



A 

rutalidade 

dos ataques perpetrado contra as mulheres 

os. 

Referindo-se. às torturas infligidas ao corpo das mu-

centenas de mulh desap parece onde, nos 
últimos 

vinte. 

ram, 
com o corpo 

torturado tendo sido muit 

abandonado em locais publicos. Esse n�o é um. 

questros e 
assassinatos de mulheres são uma 

nuitas vezes encontrado xtrema que eles não parecem ter propósitos 
geralmente, tão 

isolado. Se 
de diáia na 

é, 

por 
ganizações ilitares que operam na América 

América Latina hoje, evocando memó 

nos anos 1980, derramaram sangue em muitos 

Isso porque a classe capitalista esta determinada a 
de cabeça para baixo a fim de consolidar seu poder 

quecido nos anos 1960 e 1970 pelas lutas anticoloniais 

nórias das "guerras s 
sobre uma "violência expressiva" Iheres 

que, 
da 

na, 
Rita Laura Seg 

região. e 
uma 

"crueldade edagógica", argumentando que seu objetivo é 

o mundo 

der, que foi enfra 

aterrorizar, 
trans smitir uma mensagem, primeiro às mulheres 

feminis, Black Power. E faz 

e depois, por 
meio dela a opulações inteiras, de que não se 

tas e contra o apartheid, como o movimento 

atacando os meios de reproduçao da população e instituind. 

deve esperar 
nenhu compaix�o'. Por removera as populações de 

arandes áreas, por forçar as pessoas a sairem de suas casas, suas 

plantações, suas terras ancestrais, a violência contra as mulheres é 

oarte crucial das operações de empresas mineradoras e petroleiras 

que hoje deslocam um grande número de pessoas de aldeias da 

África e da América Latina. Este é o outro lado de mandatos de 

instituições internacionais como o Banco Mundial e as Nações 

Unidas, que moldam a política econômica global, estabelecem as 

regras de mineraç�o e são, em última análise, responsáveis pelas 

condições neocoloniais sob as quais as corporações operam em 

terra firme. Na verdade, é para seus escritórios e seus planos de 

desenvolvimento que temos de nos voltar a fim de compreender 
a lógica pela qual milícias atiraram com arma de fogo na vagina 

de mulheres nos campos de extração de diamantes, columbita-

tantalita (coltan) e cobre na República Democrática do Congo ou 

que soldados guatemaltecos abriram a barriga de grávidas com 

um 
regime de guerra permanente. 

Minha tese, em outras palavras, e de que estamos assistinda 

uma escalada da violência contra as mulheres, especialmente afo 

descendentes e indígenas nativas, porque a "globalizaç�o" é um 

processo politico de recolonização destinado a entregar ao capital o 

controle inquestionável sobre a riqueza do mundo natural e o traba 
Iho humano, e isso n�o pode ser alcançado sem atacar as mulheres, 
que são diretamente responsáveis pela reprodução de suas comuni 
dades. Não surpreende que a violência contra as mulheres tenha sido 
mais intensa naquelas partes do mundo (Africa subsaariana, Améi 
ca Latina e Sudeste Asiático) mais ricas em recursos naturais e agoa 
mais valorizadas para especulações comerciais, onde a luta anticolo 
nial tem sido mais forte. Maltratar as mulheres é útil para os "novos 
cercamentos"". Prepara o terreno para as apropriações de terds, P vatizações e guerras que, por anos, têm devastado regioes ine 

95 

Conceito de "novos cercamentos" foi articulado em uma ediçao ua 
Notes dedicada a esse tema, designa 

ges coloniais em geral. Ver Midnight Notes Collective, The New Enclosures, Mid-
otes, n. 10, 1990. Disponível em: <https:///libcom.org/library/midnight-notes 

10-1990-new-enclosures>; acesso em: 3 jul. 2019. ight 

estrutural e regimes destruição de terras comunais na Africa e em ouu 
tema, designando as consequências de programdantigas ta Laura Segato, La escritura en el cuerpo de las mujeres asesina das en Crudad 

Judrez, cit., p. 22-3. 



mo as do Banco Mundial, porém, repetidas em dezenas 

m-sucedidas tanto na. Africa como na India, de modo que 

facas em uma açao que continua sendo descri 

está certa. Tamanha como guerra de 

emergir do cotidiano de enhuma comunidade. É uma"violência 
que as 

mineradoras, hoje, oluem totalmente impunes terras, 

segurança se ousarem resistir. Não importa quem c s 
s Crimi 

de 

dar sinal verde a tamanha astação e garantir que os culpados 

mulheres 

são forçadas a esistir da produção de subsistência 

çada é uma das formas específicas pelas quais as mulheres de 

iolência não pode cam autoridades governamentais e líderes locais, têm 
Críticas como as 

contrainsurgência. Segato est 
de reuniões com 

ensinada em 
manuais". Precisa ser planejada, 

sob garantia máxima de impunidade, da ulada e exe 
ma maneira 

as 

e a 
trabal 

como udantes dos maridos na produção de ma 
térias-primas. 

Como observou Maria lies, essa dependência for 

rios e cursos 'água com produto químicos letais, enquanto as endo "integradas ao desenvolvimento", que é, 

Esse processo não é apenas "garan-
oas que vivem desses recursos são detidas por guarda áreas rurais vêm 

violento. 
em si, um processo 

s imediatos, apenas Estados e agencias poderosas nod 
tid tido pela violência inerente as relaçoes patriarcais entre homens e 

em aloriza as mulheres, de modo que os 

nunca sejam levados à justiça. 

E essencial enfatizar que a violência contra as mulheres sé 
elemento-chave nessa nova guerra global não apenas pelo horne 
que evoca ou pelas mensagens gue transmite, mas pelo que ac 

mulheres representam em termos de capacidade de manter co 
munidades coesas e, o que é igualmente relevante, de defender 
noções não comerciais de segurança e abundância. Na África ena 

india, por exemplo, até recentemente as mulheres tinham acesso 
a terras comunais e dedicavam grande parte de sua jornada de tre 
balho à agricultura de subsistência. No entanto, tanto a posse per 

mulheres", mas tambén 

homens das comunidades as enxergam (principalmente quandoo 

são idosas) como seres inuteis, cujos bens e o trabalho podem ser 

apropriados sem escrúpulos. 

Mudanças em leis e regras de propriedade de terras e no con-

ceito do que pode ser considerado fonte de valor parecem também 
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um 

estar na raiz de um fenõmeno que produziu muita miséria para as 

mulheres desde os anos 1990, especialmente na  e na India: 
a volta da caça às bruxas. Diversos fatores contribuíram para o 

ressurgimento das caças às bruxas, entre eles a desintegração da 

solidariedade comunal, devido a décadas de empobrecimento e 

manente de terras comunais como a agricultura de subsistência 
encontram-se sob forte ataque institucional, criticadas pelo Banco 
Mundial como uma das causas da pobreza global sob a hipótese 
de que a terra é um "patrimônio morto" a menos que seja lega 
mente registrada e usada como caução para obter empresln Dancarios para o início de alguma atividade comercial. 

Na realidade, é graças à agricultura de subsistência que muna 
pessoas têm sobrevivido aos brutais programas de aust 

aos danos causados pela aids e outras doenças nas sociedades 
em que a desnutrição é extrema e os sistemas de atendimento à 

saude entraram em colapso. Outros fatores são a expansão das 

seitas evangélicas neocalvinistas, que pregam que a pobreza é 

provocada por falhas pessoais ou por ações maldosas das bru-

Xas. Contudo, observa-se que as acusações por bruxaria são mais 

requentes nas áreas destinadas a projetos comerciais ou nas 

quais processos de privatização de terras est�o em curso (como lade 



um 
terreno a ser onfiscado. 

s dd 
Na Africa, em especlal, as Vitima 

comunidades 

ou mesmo das próprias famílias, em gera 

índia) e quand a acusada possui a. 

nda de seu trabalho e de seu corpo, não no trabalho 
nas comunidades tribai. 

ulheres mais velhas que vive de algum peda 

enquanto as acusaçoes partem de integrantes mais jovens 

por mei 

ável no mercado, algo que o capitalismo con-
a eliminar paulatinamente, exceto 

de te salário masculi. 

orâneo está dete 

doméstico não remunerado, que precisaria ser sustentado por um 

ovens como usurpadoras do que de 

tempora para etores restritos da população. 0 trabalho das mulheres no 

sem emprego que veem 

lar e 
como 

produtoras de novas gerações não desaparece mas 

outros agentes que permanecem nas sombras, incluind ideres 
Há outras formas pelas quais as novas formas de acumulacãn capital incitam a violência contra as mulheres. Desemprego. n* 

zação do trabalho e queda da renda familiar são fundamentais.Pi 

veria Ihes pertencer e que podem sofrer maninn 
o por parte de mais uma condição ficiente para a aceitação social. Ao 

na 
edida em que os omens se ressentem da responsabilidade 

que 
a 

gestação 
acarreta. Ass a politica econõmica que emer-

giu 
recentemente 

estimula relações familiares mais violentas, jã 

que 
as mulher não devem depender dos homens e devem levar 

com os interesses com 
contrário, 

a gravidez é muitas vezes uma desvantagem, aumentan-

locais que muitas vezes conspiram 

ão de 
,precari 

do 
nificativamente a vulnerabilidade das mulheres à violência, 

Desempre 

vados de rendimentos, os homens descarregam suas frustrações 

explorandoo corpo e o trabalho. delas. E o caso dos "assassinatos 
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dinheiro para casa, mas depois são vitimas de abusos se deixam 

a desejar nas tarefas domesticas ou se exigem mais poder como 

reconhecimento a suas contribuições monetárias. 

A necessidade das mulheres de sair de casa, emigrar e levar 

mulheres ou tentam recuperar o dinheiro perdido e a poder sOcial 

por dotes" na India, onde homens da classe média matama espos 

outra mulher e obter outro dote Outro exemplo é o tráfico sexual 

ou para se casar com 
caso ela não traga bens suficientes consigo 

seu trabalho reprodutivo para as ruas (como vendedoras, co-

merciantes, trabalhadoras d0 sexo) a fim de sustentar sua famí-

lia também dá origem a novas formas de violência contra elas. 

elemento-chave na expansão da industria do sexo, que é administa 
da, predominantemente, por organizações criminosas masclinas 
capazes deimpor o trabalho escravo "em sua forma mais bruta" 

Ai a micropolítica individual imita a macropolítica institucio 
nal e com ela se funde. Para o capital, bem como para os homens 

Na verdade, todas as evidências indicam que a integração das 

mulheres na economia global é um processo violento. Sabe-se 

que mulheres imigrantes da América Latina tomam anticoncep 

cionais supondo que serão estupradas pela policia de fronteira, lançados a condições precárias, o valor das mulheres reside cada 
vez mais na mãode obra barata que elas podem oferecerno mercado agora militarizada. Vendedoras ambulantes entram em confronto 

Sobre a caça às bruxas na Äfrica, ver "Caça às bruxas, globalização e solidariedade 
feminista na Africa dos dias atuais", Capítulo 7 deste volume. 
Maria Mies, Patriarchy and Accumulation on a World Scale (Londres, Zed, 2014 
1986)), p. 146. 

com a pol+cia que tenta confiscar suas mercadorias. Como ob-

Servou Jules Falquet, à medida que as mulheres deixam de ser-

VIr a um homem para servir a muitos (cozinhando, limpando, 
prestando serviços sexuais), as formas tradicionais de coibição 



vêm abaixo, tornand0-as mais vulneráveis aos abusos. 

cia masculina 
individual também é uma resposta às exige 

encontradas mo 

Estrada das Lagrimas]". 

Essas formas de 

A viole 
mortas ao longo da hoje chamada Highway of Tears 

infligidas 

às mulheres por forças paramilitares, narcotraficantes, 

profundamente 

relacionadas. Como Sheila Meintjes, Anu Pillay e 

mais assertivas das mulheres por autonomia a 

economica ou, mais simplesmente, uma reacão non independënda violência são nitidamente diferentes daquelas 
egativa contra 

a ascensão do feminismo0. Esse foi o tipo de violên Cont 

rompeu na Escola Politecnica de Montreal, em 6 

de 1989, quando um homem entrou em uma sala 

parou os homens das mulheres e atirou contra la 

"Vocês são todas umas malditas feministas", mata 

que it 
dezembro sala de aula, se 

exércitos 
e 

seguranças privados das empresas. Ainda assim, estão 

elas, gritando 
Meredeth Turshen apontaram2, 0 que associa a violência dos pe 

ríodos de guerra e de paz é a recusa da autonomia das mulheres, 

catone é agravada pelo racis Nos 
que, 

por sua vez,é associada ao controle sexual eà alocação de 

de produção, 
baseadas na violênciae na coerção, podemos ob-

servar uma inter-relação entre os homens (pais, irmãos, maridos, 

mulheres. A misoginia também 

Estados Unidos, onde, desde os anos 1980, os assassinato 
mulheres têm aumentado constantemente, com mais de 

recursos. 

Maria Mies também assinalou: "Em todas essas relações 

3 mil 100 101 

cafetões, filhos), a tamilia patriarcal, o Estado e os empreendi-

mentos capitalistas", A violência doméstica e pública (isto é, a 

violência militar ou paramilitar, a caça às bruxas) também susten-

mortas a cada ano, os casos perpetrados Contra grupos tnicos 
minoritários são menos propensos a receber atenção midíática 
ou a ser solucionados que os assassinatos de brancas-bastau ver 
a enorme lentidão das investigaçoes de assassinatos em série de 
mulheres afro-estadunidenses de baixa renda em Los Angelese 
outtas cidades. A transfobia tambem agrava a misoginia. Ente 
2010 e 2016, pelo menos 111 pessoas em não conformidade de 
gênero e transgênero foram assassinadas nos Estados Unidos,a 

maioria mulheres transe negras. De acordo com a Coalizão Es 
tadunidense de Programas Contra a Violência (NCAVP, na sigla 
em inglês), 23 desses homicídios ocorreram em 2016, número 

mais alto já registrado pela organização. Também no Canadá, a 

Violência racializada está em ascensão. Dezenas de mulheres, 

tam uma à outra. Muitas vezes, as mulheres não denunciam os 

abusos que sofreram por medo de serem rejeitadas pela família ou 

submetidas a mais viol�ncia. Por outro lado, a tolerância institu-

cional à viol�ncia doméstica gera uma cultura de impunidade que 
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